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Janeiro - 1933 

1º – Domingo. Eis MCMXXXIII, desde que o homem, perverso e malvado, cometeu o maior dos delitos, o crime monstruoso de suprimir o 

mais humano, o melhor de todos os seres que viveram sobre esta terra de dores, o Cristo Redentor da humanidade! Inclino-me diante de 

Sua Santa Reverência! 

– Como de costume, distribuí aos filhos moedas, poucas de verdade, devido à enorme crise dominante. 

– Vieram visitar-me depois do almoço, visitas apreciadas, os amigos Alessandro Dalla Bona, farmacêutico-químico, e Primo Scartazzini, 

ambos de Casca1. 

– A minha visão está se tornando sensivelmente mais fraca, tenho sempre a dúvida de não poder, em fevereiro próximo, viajar a Porto 

Alegre para submeter-me a um tratamento na Santa Casa, e isto por escassez econômica. Veremos! Hoje, a minha idade é de 13 lustros, 6 

meses e 13 dias, ou seja, tendo nascido aos 17 de junho de 1867, é de 65 anos e meio de idade. A família se compõe de mim, da mulher 

Marina, com 56 anos e 56 dias, tendo nascido aos 5 de novembro de 1876, a bordo do transatlântico “San Martin”, de uma companhia de 

navegação francesa, e ainda dos filhos: Alcides, com 25 anos, casado com Zelinda, de 18; Plínio, de 23 e sua mulher, de 22 anos, com o seu 

pequeno Nelson, de 8 meses; Onésimo, de 20 anos, 8 meses e 23 dias; Ovídio, com 17 anos e Vitorino de 13; mais três filhas: Anita, com 26 

anos, Albertina, com 15 e Clélia, com 11 anos, todos residindo em família. 

– Nesta data, o meu ativo (além da mulher) 6 filhos homens, dos quais, 5 vivos; 11 filhas, das quais, 10 vivas, sendo 7 casadas2. 

– Além da minha profissão de marceneiro e ebanista, recebi nomeação em abril de 1910 do R. Cônsul da Itália de Porto Alegre, de R. 

Correspondente Consular da Itália para toda a zona do rio Carreiro ao rio Guaporé, inclusive a Linha 15, até os confins Norte do Município 

de Guaporé, cargo honorífico que conservo até agora. 

– E ainda, de 14 de julho de 1911, data em que fui nomeado Fiscal lotador da zona Norte deste Município, nomeação recebida do intendente 

de então, creio que tenha sido o Senhor Lucano Conedera, e continuando sempre com a boa proteção do Intendente Coronel Agilberto 

Maia, atualmente Prefeito Municipal de Guaporé, cargo que ainda conservo depois de 21 anos e meio3.  

– Ao meu ativo, junto ainda três anos de emprego como Agente Postal, do dia 9 do mês de abril de 1913 a todo março de 1916. Deixei este 

emprego por minha espontânea vontade, por ser a mensalidade demais irrisória, deficiente. 

 

                                                             
1 Alessandro Dalla Bona, farmacêutico-químico em Casca, amigo de Dall'Acqua, era natural de Piverone (Aosta) Itália, em 20 de setembro de 1892 e faleceu 
em 27 de julho de 1936 em Casca. 
2 Em 1933, eram casadas as seguintes filhas de Ângelo Dall 'Acqua: Itália, com José Astolfi; Aurora, com Luís Busato; Gelsomina, com Maximino Busato; Estér, 
com Vitório Tessaro; Ersília, com João Bianchi; Jones, com Benjamin Cezarotto; Inês, com Fedele Zanatta. 
3 O engenheiro Lucano Conedera fez o traçado da cidade de Guaporé. Era italiano, proveniente da Toscana. Em 1904, foi eleito vice-prefeito do município de 

Guaporé, junto com Vespasiano Correia para prefeito. Quando este, antes de terminar o mandato, foi chamado para assumir importante cargo na Secretaria 
de Obras em Porto Alegre, Conedera assumiu a prefeitura, fundando dois novos distritos, que tomaram os nomes de Serafina Correia (Linha Onze) e Vespasiano 
Correia (Vila de Esperança). Sua esposa Angelina só posteriormente veio da Itália. O casal morou muito tempo em Guaporé, transferindo-se depois para 
Pulador, porém o filho Armando permaneceu na cidade. Segundo Frei Rovílio Costa, Lucano Conedera recebeu primeiramente o lote nº 20 da Linha Carlos 
Donida (que se denominou depois "Pulador") que não foi pago, talvez por ter recebido, mais tarde, o lote nº 77 na Linha Ernesto Alves, que foi pago em 1906. 
Originalmente, a cidade de Guaporé devia ter sido construída na linha Ernesto Alves, mas por ser este lugar muito montanhoso a escolha recaiu sobre a linha 
5ª. Seu fundador foi Vespasiano Correia; o engenheiro Conedera traçou-a. Ambos foram seus primeiros governantes. Itália Astolfi, que nos deu parte destas 
informações, conheceu Conedera quando pequena, numa oportunidade em que o engenheiro passou a noite na casa do tio Giuseppin Dall’Acqua em Bento 
Gonçalves. Lembrava-se dele, estirado sobre uma banca, perto do fogão, o tronco apoiado num braço e a cabeça apoiada na mão, explicava às crianças como 
funcionava a respiração. 
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1913 

Nomeação de Dall´Acqua como agente 

postal. 

Fonte: acervo Dall´Acqua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

– Servi, por nomeação do Exmo. Presidente do Estado, de 17 de junho de 1919, até 22 de março de 1924 como Juiz Distrital, cerca de 5 

anos, exonerado a meu pedido, pela inconveniência de não residir na cidade, devendo apresentar-me todos os sábados na repartição, sem 

emolumento algum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1919 

Nomeação de Dall´Acqua como juiz 

distrital. 

Fonte: acervo Dall´Acqua. 
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3 – Viajo a São Domingos em serviço de lançamento por reclamação de Vittorio Franciosi ainda para propaganda em benefício do amigo 

Benvenuto Crocetta para o seu Anuário Ítalo-Rio-Grandense para 1933 em elaboração4.  

7 – Sábado. Trilhamos o trigo, colhemos 7 sacos apenas, digo, 7 de dois sacos de sementes. 

13 – Sexta-feira. À tardinha, às 18:30 horas veio José Battistella fotografar sete pessoas da nossa família, a meio busto: Ângelo, Marina, 

Alcides, Plínio, Onésimo, Anita e Sibila, fotografias para alistamento eleitoral. O tempo continua seco e quente, soprando o vento sempre 

ao lado Sul. As plantações de milho sentem já as consequências da prolongada seca. 

16 – Eis que a suspirada chuva veio para trazer refrigério ao campo, e a nós, um ar mais respirável. 

31 – Forte, calor, vento sul. Por ordem do Sr. Pedro Amâncio Bueno, Subprefeito de Casca, fui com o inspetor da Linha 21, Carlos Barbieri, 

explorar a posição melhor para renovar a ponte sobre o rio Guabiroba, que a velha está para cair. Depois de verificar bem, resolvemos que 

deve ser reedificada no lugar antigo; os 16 metros do comprimento antigo, encurtar 4 metros, 3 da margem direita e um da margem 

esquerda do rio, assim terá 12 metros de comprimento. 

– Almocei em casa do compadre Carlos Barbieri. 

 

 

Fevereiro - 1933 
 

6 – Segunda-feira. Fui, junto ao Sr. Martins Piacescki, inspetor da Linha 15 de Novembro, por ordem do subprefeito local, ver o que é 

necessário para reconstruir a ponte, que está em péssimas condições, sobre o rio Cáscara, na estrada que vai a São Domingos. Constatamos 

que são necessários os quatro pilares da ponte, que estão quase apodrecidos. 

20 – Segunda-feira. De manhã, Alcides, Plínio, Onésimo, Ovídio e Vitorino foram a Casca refazer a cobertura da cozinha de Pedro Casatto. 

Preço do trabalho de todos: 5.000 réis. 

23 – Com a finalidade de conseguir algum melhoramento para a saúde dos olhos, empreendi a viagem para Porto Alegre, onde pretendo 

internar-me na Santa Casa de Misericórdia, na manhã do dia 25 deste mês, às 10 horas, no caminhão de Abele Bresolin5. Cheguei à Linha 

Colombo, na minha filha Itália, ao meio-dia. Aí passei o dia e a noite. 

26 – Domingo. No auto de Abele Bresolin, fui da Linha Colombo a Guaporé, a fim de obter a parte que me compete da dissolvida Sociedade 

Ítalo-Rio-Grandense de Mútuo Socorro, da qual fui sócio fundador e concorri com as mensalidades. A minha quota, como a de todos os 

outros sócios, foi de Rs.... 

– Conforme acordo com os administradores, eu recebi, à noite, às 19 horas, a quota inteira, para minha grande satisfação. 

– Passei o dia com os amigos Sílvio Lena e de Benjamin Astolfi; à noite, apreciei o carnaval no Clube União. Jantar no hotel: ........... 2.500 réis 

– Passei a noite no Hotel Bela Vista de V. Tibullo e Michellon. 

27 – Segunda-feira. Paguei a conta: 3.000 réis 

– Comprei um par de meias que paguei .................................................................................................................................................. 2.000 réis 

– E um lenço branco .................................................................................................................................................................................. 1.000 réis 

– Às 10 horas, parti em direção a Bento Gonçalves, no caminhão de Tibullo e Michellon. 

– Na Linha Colombo, às 10:30 horas, breve parada na filha Itália. Ao meio-dia, almocei em Pinhal Alto. Paguei ................................ 2.500 réis 

– Às 13 horas passamos o rio das Antas em Santa Bárbara e, às 17 horas, chego em Bento Gonçalves, onde me hospedei no hotel de Romeu 

Caron, na estação ferroviária. 

– Paguei a condução de Guaporé a Bento Gonçalves .......................................................................................................................... 30.000 réis 

– De Guaporé a Bento Gonçalves são 78 quilômetros pela estrada de Dois Lajeados, Santa Bárbara e Bento.  

– De Bento a Porto Alegre, por via férrea por Montenegro, são 192 quilômetros. 

– De Bento a Carlos Barbosa são 20 quilômetros e de Carlos Barbosa a Caxias, 40 quilômetros. 

27 – Comprei uma fechadura para mala, que paguei .............................................................................................................. .............. 2.500 réis 

28 – Terça-feira. Paguei a hospedagem no hotel Caron, jantar e cama (Nunca mais Caron!) .............................................................. 5.000 réis 

– Às 7 horas, embarquei no trem e paguei de passagem, com destino a Montenegro, 2º classe ....................................................... 13.600 réis 

– Tomei um café em Carlos Barbosa, que paguei 300 réis. Comprei doces ................................................................................................ 300 réis 

– Chegada a Montenegro às 11 horas, horário oficial, debaixo de chuva. Hoje, último dia de carnaval. Hospedei-me no “Hotel da Estação” 

de Vitório Mantovani. Dia de grande calor.  

– Como prometi, antes de sair de casa, ao amigo e vizinho, Pedro De Zorzi, que, podendo, eu o ajudaria nos interesses de sua irmã Maria, 

residente em Buenos Aires, a respeito dos impostos, na Coletoria Estadual, da terra que ela possui nas vizinhanças da vila de Montenegro, 

assim, lá parei6. Mas por motivos do tempo chuvoso e por ser carnaval, a coletoria estava fechada, assim, nada pude fazer. Da estação, sob 

a chuva, até a Coletoria Estadual, às 3 horas, faço a viagem inutilmente, encontro a Coletoria fechada. Paguei o auto ................... 5.000 réis 

– Uma limonada gasosa ............................................................................................................................................................................... 300 réis 

– Choveu quase todo o dia.  

 

                                                             
4 Benvenuto Crocetta, amigo de Ângelo Dall 'Acqua, era redator do jornal "Stella di Itália" editado em Porto Alegre. 
5 Abele Bresolin (filho de Giovanni) morava no começo da linha são Pedro (linha Segunda) era dono de um ônibus, que fazia a linha Guaporé - Passo Fundo e 

vice-versa. Era irmão de Pedro, Ângelo e Humberto. 
6 Maria De Zorzi era filha de Cassiano De Zorzi e Madalena Olivier, provenientes, como os Dall’Acqua e os De Maman, de La Valle  de Agordo, Belluno, Itália. 

Maria era casada com o irmão de sua mãe, Salvatore Olivier e residia na Argentina. 
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Março - 1933 
 

1 - Quarta-feira. De manhã, o tempo não promete nada de bom, está nublado e promete chuva.  

– Às 8 horas, vou novamente à Coletoria, onde, depois de uma longa volta e debaixo de chuva, chego e a encontro aberta. Pago todos os 

impostos atrasados de Maria De Zorzi, da terra que possui nesta localidade: 122.800 réis. 

– Às 11 horas retornei ao hotel, onde almocei. Depois, parti a pé para ver “de visu” a terra De Zorzi. 

– O tempo ameaça grande temporal, a chuva se aproxima, e eu a caminho, em direção à ponte da ferrovia, caminhando pelos trilhos. 

– Depois, de uns 20 minutos, a água me atinge com grande violência. Defronte, à esquerda, vejo uma casinha, onde peço abrigo para fugir 

do temporal. 

– Fui introduzido gentilmente pelo dono, que me convida a almoçar. Agradeço e aceito um chimarrão.  

– Conversando, percebi que o dono deve ser italiano, como de fato é, e me diz seu nome, Florindo Moretto. O temporal continua, com forte 

vento e chuva torrencial. 

– Depois de termos conversado sobre diversos assuntos, disse-lhe que se o tempo permitisse, deveria seguir adiante a fim de conhecer o 

terreno que procurava. Ele me desaconselhou a ir porque a chuva daqueles dias havia alagado a região que devia visitar. 

– Malgrado meu, depois de uma hora de parada, tive que retornar, agradecendo ao amigo a hospitalidade e o chimarrão. Cheguei ao hotel 

pouco antes de novo aguaceiro. 

– Já que a tentativa de atender o amigo Pedro De Zorzi, seja, de poder dizer-lhe qualquer coisa a respeito do terreno de sua irmã Maria, se 

frustrou, pensei em embarcar, à noite, para Porto Alegre. 

– Comprei envelopes de sementes de verduras, 12 a 300 réis, e 4 de sementes de flores a 500 réis. Total: ....................................... 5.600 réis 

– Às 15 horas, paguei a conta do hotel: .................................................................................................................................................. 12.800 réis 

– Às 15:40 horas, embarquei no trem de Santa Maria para Porto Alegre; paguei de condução na 2º classe: ..................................... 10.700 réis 

– Durante a viagem, a chuva perdurou intermitentemente. Numa estação, comprei frutas por .............................................................. 200 réis 

– Cheguei a Porto Alegre às 19 horas. Tomei um carro para conduzir-me ao Hotel Avenida, de propriedade da firma ....., Paguei ... 5.000 réis 

– Depois do jantar, tencionava dar uma pequena volta pela cidade, porém o tempo chuvoso não me permitiu, assim, às 9 horas fui repousar. 

– A noite foi de um calor insuportável. Depois das 11, ou melhor, às 23 horas, veio um temporal com torrentes de chuva. No meio da noite, 

levantei-me e, ao pôr os pés no chão, percebi que havia um dedo de água, procurei um lugarzinho seco, mas a água estava por tudo. Tive 

que retornar à cama com os pés molhados. 

2 – Quinta-feira. O dia é de chuva. Depois do café, fui ao amigo Benvenuto Crocetta, que encontro no nº 338 da Avenida São Rafael. Dei-lhe 

de presente um litro de graspa que trouxe, de propósito, de casa e que ele aceitou de bom grado. Às 11 horas me retirei. Nesse dia conheci 

o compatriota Maestro, Sr. Vito Paradiso. 

– Às 15 horas vou ao Consulado para falar com o Sr. Cônsul; encontro o velho conhecido, Prof. Francesco Feola, e nos cumprimentamos 

gentilmente. Depois de cumprimentado o secretário, esse me disse que, para falar com o Cônsul, devo retornar amanhã, das 10 horas em 

diante. E assim fui ao hotel, onde descansei uma hora. 

 3 – Sexta-feira. Às 8 horas da manhã, comprei uma camisa de boa qualidade, que paguei ............................................................. 22.000 réis 

– Às 10 horas, como combinado, apresentei-me ao Consulado Italiano. Depois de meia hora de espera, fui introduzido. Apresentei os meus 
obséquios ao R. Cônsul Geral da Itália, Comendador Mário Carli. Depois dos cumprimentos de uso, apresentei-lhe as notas e o Certificado 
de Vida de Fioravante de Marchi, de Guaporé, que ele assina e põe de parte, sem dizer-me nada sobre aquele assunto. 
– Explico-lhe o motivo de minha viagem à Capital e que para a pretendida cura dos meus olhos, teria a necessidade de consultar o Dr. 

Oculista, Sr. Arrigo Cini, e que as minhas condições financeiras não me permitem realizar o pagamento e que para apresentar-me ao oculista, 

aceitaria de boa vontade uma sua recomendação; ele, então, tomou papel e pena e em pouco tempo me atendeu o pedido. Disse-lhe que 

retornaria, agradeci-lhe e me retirei7. 

– Fui imediatamente ao amigo Crocetta, e ao meio-dia, fomos ao Dr. Cini, que estava para sair do consultório e me disse para retornar no 

dia seguinte, às 8 e meia da manhã. O tempo, no entanto, sempre ameaça chuva. 

4 -  Sábado. Conforme o pedido da filha Itália, que me encarregou de comprar-lhe um dicionário enciclopédico português e uma Aritmética 

Progressiva, fui à Livraria do Globo, comprei o primeiro, que custou 23.000 réis e a segunda, 5.500. Total: 28.500 réis. 

– Às 8:30 horas estávamos no consultório do Dr. Cini, que chegou às 10. Fez-se um minucioso exame, me disse que as pupilas estavam boas 

e em bom estado e para fazer a cura com êxito era necessário operar: duas incisões em cada olho, com o intervalo de 15 dias entre uma 

operação e outra, e a permanência de 2 meses ou 2 meses e meio e a despesa, incluindo aquela do assistente, cerca de 700.000 réis, sem 

contar os 300.000 ou 400.000 réis de farmácia e, mais ou menos, 400.000 réis para uma casa de pensão a 6.000 réis a diária. 

– Eu fiquei um pouco mortificado com a novidade e um pouco confuso, disse-lhe que retornaria depois de refletir bem. Assim, retirei-me, 

agradecendo pela consulta gratuita. 

– Lá fora, chovia torrencialmente, era meio-dia. Caminhei em direção ao hotel, cerca de 2 quilômetros, onde cheguei bastante molhado. 

– Troquei de roupa e desci para o almoço. Comi pouco porque não me sentia bem. Aquela maldita constipação, com um pouco de tosse, 

que apanhei na noite de 17 de fevereiro último, em casa, suado e sem chapéu, lá fora no frescor da noite, causou-me e me causa ainda 

agora uma certa preocupação. Às 2 horas da tarde, passei na Dante Alighieri, e o recepcionista presenteou-me com belas revistas italianas, 

que agradeci de coração. Fez-me visitar os amplos salões e as várias dependências da “Itália Domus”. Fiquei satisfeito e agradecendo, me 

retirei. 

                                                             
7 O Dr. Arrigo Cini fez duas cirurgias de catarata nos olhos de Itália Dall’Acqua Astolfi em fins de 1933, em Porto Alegre. O tratamento exigiu a permanência 
de três meses na capital do estado: Itália partiu de casa, na linha Colombo em 9 de novembro e retornou em 9 de fevereiro de 1934. 
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– Fui, em seguida, ver os trabalhos colossais da Catedral Metropolitana a admirei, mais uma vez, o rico palácio do Governo e, às 3:30 horas 

estava no amigo Crocetta e lhe digo que desejava consultar os doutores da Santa Casa. Ele, de boa vontade, se ofereceu para acompanhar-

me, ainda que chovesse. 

– Na Santa Casa, um funcionário, depois de ter-me escutado, disse-me que a diária, única, era de 5.000 réis, e que eu deveria retornar na 

Segunda-feira, dia 6 do corrente, para a consulta médica, mas que para ser internado, depois da conferência do oculista, na proporção do 

tempo que se passa lá dentro, é preciso fazer um depósito antecipado de cento ou mais mil réis. Depois, de tudo bem compreendido, 

agradeci e nos retiramos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 – Domingo. De manhã chove forte; levanto às 9 horas, tomo café e me retiro para o meu quarto, nº18. Tomei papel, pena, envelope e 

tinta, que paguei ...................................................................................................................................................................................... 4.000 réis 

– E escrevo à mulher uma carta de 4 folhas e 8 páginas. 

– Às 16 horas vou ao correio levar a carta. Sábado, eu tinha comprado 1.000 em selos. 

– No mercado, tomei um copo de leite: ...................................................................................................................................................... 600 réis 

6 – Conforme combinei com o amigo Crocetta, às 8 horas da manhã, estávamos na Santa Casa. O dia prometia ser bom. Depois da sala de 

espera, fizeram-nos sair com um bilhetinho que dizia “Consultório da Vista”. Uma outra aborrecida sala de espera pelo acúmulo de doentes 

dos olhos. Por fim, depois de muita paciência, me introduziram (no consultório). Peço ao médico licença para que entre também o Sr. 

Crocetta, que poderia ajudar-me, já que sou um pouco surdo; a licença é concedida, assim me sinto mais contente. O Dr. Oculista me faz 

sentar, me examina os olhos, depois me pergunta de onde sou, há quanto tempo resido em Guaporé e quantos filhos tenho. Eu lhe disse a 

verdade em tudo. Então ele levanta da cadeira e me diz asperamente que eu não posso, de forma alguma, ser recebido na Santa Casa, que 

eu não sou um indigente, que sou um homem de posses, talvez um industrial, um comerciante, enfim, entendia que eu pretendia desfrutar 

o hospital em prejuízo dos pobres. Eu tentei convencê-lo que era tudo ao contrário, ajudado pelo amigo Crocetta, e tirei do bolso o atestado 

que me forneceu benignamente o prefeito de Guaporé, como prova de que falava a verdade, então ele se enfureceu ainda mais e não quis 

sequer vê-lo, foi embora reclamando que todos os prefeitos fornecem atestados também àqueles que não tem necessidade e foi-se, cheio 

de raiva. 

– O que fazer? Com o coração lacerado e cheio de pena, de tristeza e de preocupação, nos retiramos. Era já perto do meio-dia e vou almoçar, 

porém com a promessa ao Sr. Crocetta de ir, depois do almoço ou à noite, visitá-lo. 

– Depois do almoço fui repousar, estava cansado e abatido. Muitos pensamentos vieram-me à cabeça. Pensando nas minhas tristíssimas 

condições financeiras domésticas, com débitos para pagar e não podendo obter recursos, não sabia que santo chamar, como se costuma 

dizer. É preciso também pensar e mudar de hotel, porque onde me encontro não tenho motivos de preocupação pela arte gastronômica, 

mas preocupação pelo bolso, sim. 

– Às 17 horas, dirijo-me ao Sr. Crocetta, que me pergunta o que vou decidir, se me sujeito à operação e cura com o Dr. Cini ou o quê; eu não 

sabia o que responder, primeiramente, devo sair do hotel. 

– Após muito procurar, encontramos uma pensão na Praça dos Bombeiros, nº 211, de um oriental de nome ........... que me pede 150.000 

réis mensais. Aceitei as condições e me retirei, dizendo que iria buscar a mala. 

– Assim, fui ao Hotel Avenida, onde paguei 5 diárias a 9.000 réis. Total: ........................................................................................... 45.000 réis 

– Uma garrafa e meia de vinho a 2.000 réis, Total: ............................................................................................................................... 3.000 réis 

– Ainda esta noite, tomei posse da nova residência. O dono da pensão me deu um quarto no 3º andar, onde havia duas camas, mas nenhuma 

ocupada, assim fiquei sozinho que mal acompanhado. À noite, depois do jantar, me recolhi, cansado e com uma grande preocupação pelo 

meu futuro. Pensamentos acabrunhantes me assaltaram, não encontrara ainda nenhuma solução. Retornar a casa sem a cura e sujeitar-me 

(É bem triste só de pensar) em breve tempo, a ficar, pouco a pouco, cego! Ou então, sacrificar ainda mais a família. O caso era bastante 

ambíguo. 

Vista da Santa Casa de Misericórdia de 

Porto Alegre por volta de 1933. 
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– Finalmente, adormeci, mas os malditos mosquitos me acordaram e não pude dormir o suficiente, em compensação, fiz muitas divagações 

fantasmagóricas. 

7 – Terça-feira. Levanto-me às 7 horas, mas a saúde não é boa, sinto um forte peso no estômago, devido à mal curada gripe que apanhei 

ainda em casa. 

– Vou ao amigo Crocetta, que me disse que seria oportuno, nessa manhã, ir de novo Cônsul, que me acompanharia e intercederia em meu 

favor. Assim naquela hora partimos, mas a fatalidade quis que o R. Cônsul, por estar indisposto, não pudesse aceitar a incumbência. É preciso 

paciência! Retiramo-nos, no entanto, outro dia perdido! 

– Às 16 horas, procuro o antigo seminário, onde vou reclamar ao gerente do jornal “Estrela do Sul” o almanaque, que não recebi e ao qual 

tenho direito como assinante. O gerente, Pe. Cleto Benvegnù, me disse tê-lo já enviado, mas que, certamente, se teria extraviado, como 

tantos outros, por irregularidades postais. A sua bondade, porém, foi grande que me ofereceu um outro. Para completar minha assinatura 

para o ano 1933 do “Estrela” paguei ainda em 1º de setembro de 1932. 

– Na volta, fiz uma visita à cripta da nova catedral: trabalhos bonitos, dignos de ver. 

– Às 17:30 horas tomei um copo de leite bem quente no Café Nacional, que paguei ............................................................................... 500 réis 

– Comprei um jornal: ................................................................................................................................................................................... 300 réis 

– Às 18 horas fui ver a belíssima obra de arte do viaduto sobre a Avenida Borges de Medeiros. Obra de imensa utilidade para os transeuntes 

da cidade baixa e do centro. 

– Fiz a barba e paguei .............................................................................................................................................................................. 1.000 réis 

8 – Quarta-feira. Não passei bem à noite. A manhã é fresca, e o dia promete ser bom, mas não estou satisfeito com minha saúde. A tosse 

não aumenta e nem diminui, tenho sempre um peso no estômago. Isto se deve a um pouco de prisão de ventre; hoje, o corpo não operou 

como de costume, esta noite tomarei um purgante. 

– Às 10:30 horas, o Sr. Crocetta veio buscar-me, e fomos ao Consulado, mas como o Cônsul estava muito ocupado, resolvemos retornar ás 

16 horas. 

– Comprei um vidrinho de Pílulas de Vida do Dr. Ross ........................................................................................................................... 2$200 réis 

– Às 16 horas, fomos introduzidos à presença do Sr. Comendador R. Cônsul, ao qual o bom Crocetta expôs o resultado da consulta e do 

exame de olhos que me fez o oculista Dr. Arrigo Cini no dia 4 do corrente. E que a operação e o tratamento custariam 700.000 réis, além 

dos gastos com a farmácia e pensão, soma, disse, de que não poderia dispor. Contou-lhe ainda que na Segunda-feira, dia 6, tentamos obter 

na Santa Casa o meu internamento e que havia sido examinado pelo Dr. Barbedo, clínico de olhos... 

 

 

Continua no caderno XI 

 


